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• MATERIAL E MÉTODOS o trabalho foi
RESUMO - A ocorrência de refluxo da dose inseminante conduzido no Sistema Leiteiro da Embrapa-CNPC,
durante a inseminação em caprinos pode variar de acordo situado no municipio de Sobral, estado do Ceará,
com inúmeros fatores. e levar a perdas em fertilidade. O região Nordeste do Brasil. Cento e vinte e nove
objetivo deste trabalho foi quantificar a freqüência de (129) cabras das raças Anglo-nubiana, Pardo-
refluxo com relação ao genótipo, condição reprodutiva alpina e Saanen, nuliparas ou pluriparas, foram
(nulipara vs pluripara), inseminador e local de deposição
do sêmen a IA, e verificar sua influência sobre a inseminadas por quatro diferentes inseminadores
fertilidade e prolificidade em cabras leiteiras. Os ("A", "B", "C", e "D"). O sêmen utilizado foi
resullados demonstraram que a condição reprodutiva não processado e envasado em palhetas de O,S ml
influenciou o refluxo. apesar de tender ser maior para contendo de SO a 200 x 106 espermatozóides
nuliparas (74,51 vs 59,49% para nuliparas vs pluriparas viáveis por dose, segundo protocolo proposto por
respectivamente). J'a o sitio de deposição do sêmen teve Simplicio e Machado (1989). As inseminações
influência significativa sobre a ocorrência de refluxo, haja foram realizadas 12 a 14 horas após a detecção do
vista que, a medida que se aprofundava a IA, diminuia-se estro por rufiões vasectomizados, registrando-se, o
o refluxo. O genótipo e o inseminador não tiveram
influência sobre o refluxo. A fertilidade ao parto e a local de deposição do sêmen (CS-cervical
prolificidade. não foram influenciadas pelo refluxo do superficial; CP-cervical profunda e IU-intra uterina),
sêmen, apesar disso, verificou-se uma tendência de assim como a ocorrência ou não de refluxo da dose
maiores indices para inseminações sem refluxo (29,76 e inseminante para a vagina após a remoção do
1,40 vs 35,56% e 1,63 para fert. ao parto e prolificidade aplicador universal para caprinos com 4 mm de 0.
em inseminações com refluxo vs sem refluxo, Os dados obtidos de ocorrência de refluxo á
respectivamente). inseminação artificial (IA) e fertilidade, foram
Palavras-chave: inseminação artificial, caprinos.
SUMMARY The reversion of semen flow at analisados pelo "Statistical Analysis System" (SAS,
insemination process in goats may range for many factors 1990) para dados não balanceados (PROC GLM).
and lead to fertility losses. This study aimed to determine A significância foi obtida através do teste F de
the effect of genotype, reproductive status .of females Fischer, na análise de variância, sendo as
(nul/iparous vs. pluriparous), inseminator, and site of diferenças minimas significativas obtidas pelo teste
semen deposition, on the frequency of semen reflow, de Duncan, para a= O,OS.
fertility and proliflcacy, of dairy goats. Reproductive status
did not significant/y affect the semen reversion, despite
the higher frequencies on nul/iparous goats than
pluriparous goats (74.51 vs 59.49% for nullijJarous vs
pluriparous respectively). Oeeper sites of semen
deposition significant/y reduced semen reflow The
genotype and inseminator did not significant/y affect the
semen reversion. Rates of semen reversion were not
significant/y correlated with goat fertility or prolificacy.
However, higher percentage of such variables were
observed on goats wilh any reversion of semen flow
(29.76 and 1.40 vs 35.56% and 163 respectively for
fertility and prolificacy in inseminations with vs without
semen reflow).
Key words: semen reflow, artificial inseminalion, goals.
INTRODUÇÃO - O volume máximo de uma dose
inseminante deve ser determinado pela capacidade
do sitio de inseminação em reter o sêmen (Ritar e
Ball, 1993) para que não haja perdas pela
ocorrência de refluxo durante a IA. Entretanto, após
a deposição e subsequente refluxo e perda de
sêmen para a vagina, é inevitável que ocorra um
decréscimo muito grande de sêmen disponivel para
o transporte ao sitio de fertilização (Jondet, 1987)
levando a uma retenção insuficiente de
espermatozóides no trato reprodutivo (Hawk,
1983). Este trabalho objetivou quantificar a
freqüência de refluxo da dose inseminante bem
como a sua influência sobre a fertilidade em
inseminações transcervicais em caprinos de raças
leiteiras.
RESULTADOS E DISCUSSÃO - A ocorrência de
refluxo foi em média (X Oep) de 6S,3903,S6%. A
condição reprodutiva não influenciou o refluxo
significativamente (P>O,OS), apesar de ter havido
uma tendência de maiores freqÜênCias para
inseminações em nuliparas (Tabela 1). Como era
esperado, o sitio de deposição do sêmen teve
influência altamente significativa (P<O,01) sobre a
ocorrência de refluxo (Tabela 1). A medida que o
sitio de inseminação era aprofundado, a ocorrência
de refluxo reduzia, o que corrobora com o que foi
descrito por Machado e Simplicio (1992). As
variáveis genótipo e inseminador (Tabela 2), não
influenciaram significativamente (P>O,OS) o refluxo.
A ocorrência ou não de refluxo do sêmen não
afetou (P>O,OS) a fertilidade ao parto e prolificidade
(Tabela 3). Talvez as concentrações espermáticas
usadas no experimento tenham sido altas o
bastante para manter um número suficiente de
espermatozóides na cérvice e/ou útero da cabra,
mantendo a fertilidade em niveis satisfatórios
mesmo havendo refluxo da dose inseminante.
Entretanto, nota-se uma tendência de aumento da
fertilidade ao parto e prolificidade, em
inseminações sem refluxo.
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O número de mórulas recuperadas oscilou de zero
a 15 nos grupos A e B e de dois a nove, no
grupo C (Tabela 1). Analisando-se a referida
Tabela, observa-se que os valores médios dos
três grupos experimentais, além de não
diferirem entre si, estão muito próximos
daqueles obtidos por Lima (1989) e Jaima et aI.
(1996), os quais utilizaram metodologia de
colheita semelhante a deste trabalho. Os
resultados concernentes a recuperação de
embriões variam de 11.9% a 77,7% (Mahmood
et aI., 1991; 0Iiveira.1992; Andrioli-Pinheiro,
1993; Soares, 1996) em consequência da
diversidade dos métodos decolheita
empregados Em se tratando de colheita
cirúrgica, admite-se que os resultados de
recuperação embrionaria poderiam ter sido
mais convincentes, contudo. fatores de ordem
metodológica, anatõmica e endócnna, como
anteriormente abordados por Lima et aI. (1996),
podem ter influenciado ou até mesmo
determinado os baixos indices aqui obtidos.
TABELA 1 - Ocorrência média de refluxo da dose
lnseminante 1%-n/N) de acordo com o local de deposição
do sémen e a condição reproduliva.
CONDiÇÃO
REPRODUTIVA
Nulipara I~
74.51" 5949"
38/S~ 47119
A. Manual do
ovinos. Sobral
(Embrapa-CNPC
Influência do genótipo, da condição reprodutiva e do inseminador no
desempenho e na fertilidade da inseminação artificial transcervical em
cabras leiteiras
(InfIL ence af genatype. reproductive status and inseminatar an the transcervical artificial
inseminatian perfarmance and fertility in dairy gaats)
RESUMO - Variados indices de fertilidade são obtidos
em inser71lnações transcervicais em capnnos. muitas
vezes devido a fatores inerentes ao desempenho da
deposição do sêmen. Neste sentido. foram mensuradas a
influência do gen6tipo (anglo-nublano. pardo-alpino e
saanen). condição reprodutiva (nuliparas vs pluriparas) e
do insemrnador ("A ". "a ". "C ". e "OJ sobre o
franqueamento cervical (deposição vaginal. cervical
supedicial. cervical profunda e intra-uterina do sêmen) à
IA e sobre a fertilidade (fertilidade ao parto e prolificidade)
em cabras leiteiras Não foi observada influência do
gen6tipo sobre o franqueamento cervical nem sobre a
fertilidade. As cabras pluriparas apresentaram cêrvices
mais permissiveis ao aplicador porêm não alcançaram
maior fertilidade ao palto que as nuliparas (31.65 vs
32,00%) Apesar de não sig/JIficativa. verificou-se uma
tendência da prolificidade ser superior para pluriparas em
relação à nuliparas (1.72 VS 1.13 respeclivamente) O
If1seminadr)r /(1f!uenciou sig/J!ficativamente r::
franolleamento cervica; apesar da fertlildade ao parto não
~ersicJo ;:;feiBcJa
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TABELA 2 - Ocorrência média de refluxo da dose
inseminante (%-n/N) de acordo com o genotipo e o
inseminador.
TABELA 3 - Fertilidade ao parto e prolificidade de acordo
com a ocorrência de refluxo da dose inseminante
REFLUXO '.1
FERTILIDADE
AO PARTO
PROLlFICIDADE
Sim
29 i6"
(25/841
1 40"
135/25)
Não
3556'
11614.'»
163"
126/161
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Champaign. v, 66. n. 12. p 2645-2660. 1983
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SUMMARY - Variable rates of fertility are observed after
transcervical artific/al insemination in goats. most/y due
factors related to the site of semen deposition In the
present study. it was assessed the influence of genotype
(Anglo-nubian. arown-alpine and Saanen) reproductive
status (nulliparous vs, pluriparous). and inseminator ("A ".
"a". "C". and "O") on overcoming the cervical barrier
Addltionally. data of fettility and prolificacy were gathered.
Goat genotype neither influenced (P< 05) fertility nor the
penetration of the aplicator gun through the cervix,
Pluriparous goats allowed the passage of the aplicator gun
through the cervical opening /11ore frequent/y than
nlllliparous did. However. feltility rate dia no! aiffer
(respectlvely. 31.65% vs 32 00%. P> 05) There was a
tendency (P> 05) of higher prolificacy for pluriparous
(172) as compared to nulliparous goats (113). The
inseminator signrficant/y (P<,OS) differ in relalion to the
ability to bypass the cervical barrier, However. this
.'Jiffe~ence dld no! affect (P> 05) fertility rate of goats
artiflc/ally inseminated.
Key words: artifiCial Insemlnation, goats
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INTRODUÇÃO - O método de inseminação mais
econõmico e aplicável á espécie caprina é o
transcervical. Diante disso, a penetrabilidade da
cérvice se torna uma importante caracteristica já
que é responsável pela passagem do aplicador e
deposição do sêmen o mais próximo ao corpo do
útero (Machado e Simplicio, 1990; Barth, 1993).
Diferenças entre genótipos quanto a freqüências de
deposições profundas do sêmen e
consequentemente quanto a fertilidade á
inseminação artificial (IA), são reportadas por Tervit
e Goold (1981). As pequenas dimensões do trato
genital de cabras nuliparas, também têm levado a
maiores dificuldades em se franquear a cérvice
(Corteel et aI., 1988), haja visto que, influências da
condição reprodutiva são relatadas por autores que
obtiveram resultados inferiores quanto a fertilidade
de inseminações transcervicais em rebanhos
compostos de um maior número de cabras
nuliparas (Ritar et ai, 1990). Outro fator de grande
variabilidade quanto ao franqueamento cervical em
cabras é a habilidade do técnico em transpor o colo
uterino (Corteel et aI., 1983). A experiência do
inseminador pode variar de acordo com a
quantidade de treinamento e prática, assim como
qualidades pessoais que podem influenciar na
natureza do trabalho executado (Barth, 1993) e
contribuir significativamente para a variação na
fertilidade (Corteel et aI., 1983). O presente estudo
teve como objetivo verificar a influência das
variáveis genótipo, condição reprooutiva (nulipara
ou pluripara) e inseminador, sobre o desempenho e
a fertilidade da IA transcervical.
desempenho das inseminações foi mensurado
através do registro do local da real ou provável
deposição do sêmen (VAG-vaginal: CS-cervlcai
superficial; CP-cervical profunda e IU-intra uterina),
enquanto que a fertilidade foi medida pelos dados
de fertilidade ao parto e prolificidade. Os resultados
obtidos foram analisados pelo "Statistical Analysis
System" (SAS, 1990) para dados não balanceados
(PROC GLM). A significância foi obtida atraves do
teste F de Fischer, na análise de variância, sendo
as diferenças minimas significativas obtidas pelo
teste de Ouncan, para u= O,OS.
RESULTADOS E DISCUSSÃO - A variável
genótipo das fêmeas não teve influência
significativa (P>O,OS) sobre o franqueamento da
cérvice durante a inseminação nem sobre a
fertilidade ao parto e prolificidade (Tabela 1) o que
descorda do que foi reportado por Tervit e Goold
(1981). Foi detectado efeito altamente significativo
da condição reprodutiva sobre a abertura cervical
(P<0,01). As cabras pluriparas apresentaram um
maior grau de abertura cervical o que pôde ser
constatado pela maior freqüência de deposições
cervicais profundas e intra-uterinas (Tabela 2 e
Figura 1) Maior dificuldade em franquear-se as
cérvices de cabras jovens (nuliparas), foi também
relatada por Tervit e Gold (1981), Corteel et ai
(1988) e Ritar et aI. (1990). Entretanto, a fertilidade
ao parto e a prolificidade, não foram influenciadas
(P>O,OS) pela condição reprodutiva (Tabela 3), o
que contesta os dados obtidos por Ritar et aI.
(1990). Apesar disso, verificou-se uma tendência
da prolificidade ser superior para pluriparas.
MATERIAL E MÉTODOS O trabalho foi
conduzido no Sistema Leiteiro da Embrapa-CNPC, Houve influência significativa (P<O,OS) do
situado no municipio de Sobral, estado do Ceará, inseminador sobre o franqueamento cervical. O
região Nordeste do Brasil. Um total de cento e inseminador "B" obteve o maior indice de
setenta e três (173) cabras das raças Anglo- deposições profundas do sêmen (Tabela 2 e Figura
nubiana, Pardo-alpina e Saanen foram utilizadas, 2), apesar de não diferir estatisticamente (P>O,OS)
sendo que, cento e vinte e nove (129) delas foram dos inseminadores "A" e "O". O inseminador "C"
realmente inseminadas com sêmen processado teve maior dificuldade em transpor o colo uterino
segundo protocolo proposto por Simplicio e que os demais, porém também não diferindo
Machado (1989), e quarenta e quatro (44) foram estatisticamente (P>O,OS) dos inseminadores "A" e
apenas verificadas quanto a penetrabilidade da "O". Esses achados confirmam aqueles relatados
cérvice á pipeta de IA com 0 de 4 mm. Os animais por Corteel et aI. (1983) e Barth (1993) que
foram classificados em duas categorias conforme a verificaram variabilidade entre os técnicos quanto a
condição reprodutiva, ou seja, em nuliparas e habilidade em transpor a cérvice. Não observou-se
pluriparas, sendo as inseminações realizadas 12 a entretanto influência significativa (P>O,OS) do
14 horas após a detecção do estro por machos inseminador sobre a fertilidade ao parto (Tabela 3),
vasectomizados. Foram considerados ainda os apesar de variações entre inseminadores quanto a
efeitos do genótipo e de inseminador ("A", "B", "C", fertilidade, terem sido relatadas por Corteel et aI.
e "O"), sobre o desempenho e fertilidade da IA. O (1983).
TABELA 1 - Freqüências (%-n/N) de deposições vaginais (VAG), cervicais superficiais (CS) , cervicais profundas (CP) e intra-
uterinas (lU). e taxa de fertilidade ao parto (%) e prolificidade de acordo com o genótipo (AN-anglo-nubiana; PA-pardo-alpina;
SAA-saanen).
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FIGURA 1- Frequências (%) dos sitios de deposição do
sêmen de acordo com a condição reprodutiva.
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TABELA 2 - Freqüências (%-n/N) ele cleposlções vaginais (VAG). cervicais superficiais (CS). cervicais profundas (CP) e intra-
uterinas (lU) de acordo com a condição reprodutiva da cabra e o inseminador.
LOCAL CONDIÇAO IN5EMINADOR
DE REPRODUTI
D~POSI VA
ÇAO I Plur~par
1.8%
2/113
..MA •.•••• j._ws _, .......•..M·C·-
8,3% 5.9% 7,6%
1/12 2/34 9/118
I*"
0,0%
0/9
VAG ".~ 16,7
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O
50,0
%
30/6
O
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O
1,7
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32,7% 25,0% 14.7% 46.6% 44,4%
37/113 3/12 5/34 55/118 4/9
50,4% 66,7% 73.5% 33,1% 44,4%
57/113 8/12 25/34 39/118 4/9
15,0% 0,0% 5,9% 12,7% 11,1%
17/113 0/12 2/34 15/118 1/9
TABELA 3 - Fertilidade ao parto e prolificidade (PROL/.) de acordo com a condição reprodutiva da fêmea e inseminador.
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FIGURA 2- Frequências (%) dos sitios de deposição do
sêmen de acordo com o inseminador.
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Para a inseminação artificial transcervical em
cabras das raças leiteiras estudadas, devem ser
utilizados preferencialmente fêmeas pluriparas e
inseminadores treinados, ja que os mesmos
oferecem melhores condições de franqueamento
cervicaJ, o que pode ser refletido em maior
fertilidade e prolificidade.
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RESUI\IO - () fll'esellle lroha/I/() re/wa U deselll'u"'illlelllu
pe/a FtII/JR,·//'A, de 11111eqllipallle/I/" de II/Iro-."'III p"rtálil. .fácil
de! IIsor, seguro e prcciso !Jaro (/ \'l!I)/icarâu de preJlhe= elll
pequenos ruminaNtes. Foram r{'a!i=ados lesles {'/li cahras. NUS
dias ]0. -10. 50 e 60 apris a cuhriç{/u. Os resll/lildos lIIoslro/'il/1I
(llIf! () equi/J(/lI1cll{O {//Jn:.\'(!1l10 11fJ/(/ (~/icâ('i(J de (/;agnáslico de
9~.X% aos (,0 dias '% ql/illldo cOlllparado COIII o diagllr;,\'lico
rea/óu/" por 1I/lra-SOIll de illlagelll.
Pala\'n" rhan's: IIllnl-SOIl1. (ll'l'ohcz. o\'dha
ABSTRACT - 'Ihis IrrJrk presellls lhe del'e/uplllellllllode hy
I:·.\/HI<.·I/'.·I ~ra portahle I//Irosol/I/{/ e(/lIiplllelll/;,r/úsl. so/i!l)'
{11ldprecise pregllol/cl' deleclioll I/)"pp/er shi/i} {11ldlhe
1I/lro.I'!)/{/"llesls per{imlled ill gU{ll, (1/ 311, -111. 511 alld 611 da)'s
ali<'l' hreedillg 'lhe re.I'II/ls sholl's 11",/ eqlli/JII/('III II'()S e/leClil'e
1%1. Irhell cOIII/'ared lI'ilh illlage "/lra,I'!)/I/"/ syslelll.
I'ry \\ords: IIltrasolllld. J.:oat.(lITJ.:llanry drt{'(·tion.
Introdução - () diagnóstico lk prcnha. cm caprinos t0m
grande impOrlúncia de ordcm ceonômica c prúlica. pois
possibilita que as r0meas qu~ nüo lilr<lll1 krtilil.adas na
pnm~lra cobriçüo ou inseminaçüo artilicial. sejam
novam~nte submetidas ú prútica reprnduliva. O
diagnóstico deve ser o mais pn:eoce possível rara nüo
acarretar prejuízos cconôl11icos, devido nüo só. a
diminuiçüo da pl'Oduç:l0 do rebanho como ao gasto
d~sn~cessilrio com a alimenlaçüo.
No caso da transl'crência d~ cmbriões o diagnóstico <.k
prcnhez nas r~cc[ltoras. e de grande inter~sse. tanto para
as inslitlliçõ~s de pesquisa como para as cmpresas
com~rciais cujos ganhos se basci:lI11 na prcnhez das
r~c~ptoras (nar; I. ~t aI. I <)X<)).
! I:~ varros metouos dc diagnóstico d~ flrcnho cm
pCl\liCnOs ruminanlcs. 'lS qua;s inclui li col1trok do
iC\OrIJOao ~stro. a palpaçüo abdominal. a dosagcm dc
prol!cs\~rona sl'rica. lapal'Otlllllia. a Llparoscopia. ::
r:ldiogr,r1ia C as tecnic,ls de ullra-sonogralia (( ioel <'\:
I\grall'al. J')1)2: naril cl aI.. 11)<)5).Sendo estas pouco
precisas. ou danosas ao animal ou. ainda. muito Oll\:rosas.
para pequcnos produtores.
1\ LiVlnRI\I'/\ dcs~n\ olveu Ulll detector de prenhCl. por
ultra-som. CL'.i0 runcionam~nto hasci,,-se no ~kilo
I)opplcr das ondas cOlllinu"s. que se r~lktelll nas
arteri:rs . "ci"s par~dcs e \ ;11\'ll1,rsc c""idades cardí,lC:rs
como lambem no !lu.\() sangliinco. Ondas mec:'lllicas lk
rr~qlil'nci" ultra-súniC:1 (2.2MIII.) ~ dc hai.\a potência.
s:10 cn\'iad"s p"ra lkntro do COI'POdo animal all'a"es llc
um lransdutor c. ,lp()S se relklirclll nas "nerias. \·cias.
coraç,10 ou \·;l1nl1a,;. r~lom"m ao tr,lll,;dutor produ/.indo
smalS ~kll'icos quc s:10 alllplilicados c um som
cqui\alcnt~ ao b,llim~nto cardiaco kl,)1 pode ,;er audivel
pclotecnico,
/\ c'\p~ri0ncia anterior do CNI'DI/\ IHl desell"ohilllenlo
de ~quip:ullelllo dc ultra-solll por I·Jeito /)opplcr. para o
diagnó,;tico de pl'cnhez para ho\ ino,; e cquinos (Nova~s
et aI.. 1<)X<)) moti\'aram a pr~,;entc propOSl'l. qu~ inclui a
construçüo dc um lran,;du(or ~spccilico para cabr"s.
ovclhas ~ poreas. () aparelho I'oi (estado em ()\ elhas da
raça Santa In0s apr~s~nlando clil'Úcia de <)().5'~'()enlr~ 5X
e <)Xdias d~ prcnhCl. (Bisccgli ~l aI.. 1<)<)(,).
O objctivo foi avaliar ,I elicúcia do d~lector d~ prenhu
por ullra-som (Ui;ito j)opplcl') enl cahras.
MATERIAIS E MÉTODOS - () dc(~cl(lI' dc pn:nllu
por ullra-som lúi teslallO c'm cahras na UvIIlR/\P;\-
CNi'C. Sohr"I-C'I': Foram ulili/,Id:rs 24 ti:'1ll~a,;das raças
1"Jr(10Alpina (I (l) c I\nglo l\ul1lana (X). COIll idad~ ~nlr~
4 a () anos. SClH.lotodas pllll'lparas.
O,; anilllais finalll sublll~tidos a je.iulll dc 12 hora,; anl~s
do C.\<111IC.OIll a fin;did,ldc dc I'acilil:rr o di:rgllt">stico.
Foram n:ali/.ados quadro e\ames. sendo estes kilos aos
.10. -10. 50 I.:ôO dias após a cobriçüo das eabras.
Man!l.:ndo as I\:meas em .:staç;10. o transdutor ultra-
sllnieo. luhrilieado eom gliccrina. roi introduzido atrav':s
do rcto do animal (ao I'cdor de 20cm). buscando-se
;lusullar os balimenlos cardíaeos ktais. os quaís eram
di krel1eiados do pulso nWl':fIlo por ;Ipr.:s.:ntarem
rrequi'neia cardíaca ckvada (I ÔO a 200 batimcntos
canliacos por minulo). scndo cst.: o crikrio nara
eonlirmaçüo da prl.:nh.:z I.:da vitalidad.: ktal.
Paraklanlente a eada I.:\aml.:. todas as ri'mcas tiveram
diagnóstieo de prenhel. eonlirmada. tamb':m por u\tra-
som por imagem. que l"ofll':C': as imagens atrav':s do
Iransdutor linear introduzido via retal para o diagnóstico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES - Os diagnóslicos
ohtidos . .:sl;lo descritos na '1'ab.:la I.
A elic'lcia do di;I)!llóstico lk prenhez por Illlr;l-som roi ,k
95.X% aos (,O días ;lpÓS a cobriç;10. s.:ndo scm.:lhantcs
aos n:sultados ohtidos eom ovelhas por nose (I (nl) eom
idadl.: gL'slaeional dI.: ô7-7J dias (X5.J%) .: X7-90 dias
(92.7°'°) L' por Iliscl.:gli el aI. (199ô) eom idade
)!estaciollal de 5X_I)X dias (1)0.5°'0) .: em eabras por (,oei
&- A)!ra\\'al (11)1)0) eom 51-()O dias (k prenhu. . eom
.:Iieúeia d.: ()O'Yo.
No entanto. a elicúeia do diagnóstico aos .10. -10 .: 50
dias. após a cobriç;10 ainda s;10 bai\os. Pois. embora o
kto ovino e Glpl'ino I.: aprcsentalll batimentos cardiacos
ddcctúveis pm ultrasom por ima)!cm aos 25 a 2X dias
(nuekrell. 19XX: Tainturi.:r d aI. I ()')J). o diúmdro
cardiaeo .: pequl.:no 1.:. portanto. de dilkil alcance do
aparelho. Segundo. Alvl.:s d aI. (11)').1) o di;im.:tro
cardiaco (k ktos de ovinos': em m':dia 7 c 14 mm aos -15
e (,0 dias de prenhez.. Desta I"mma algumas adaptaçúes
do apan.:lllll I.:St;IO sendo .:studadas eom a linalidadl.: de
aumenlar sua elieúcia nos diagnósticos mais preeoees.
() diagnl')Slieo por ultra-som pm imagem somente .:
elical a partir d.: 20 a .1-1 dias de prenhu. em eabras L
ov.:lhas (lluc~r.:11. I()XX: (iareia':l ai .. 191)3). Fmbma.
eom 1(,-17 di,ls t' possiv.:1 a visuali/.aç;io da vesícula
.:mbrion:lria ('1'ainturi.:r':l aI. 1')93).
'1';\111-:1.;\ I: Diagnóstico dI.: pr.:nh.:z por ullra-solll. I.:m
eabras das raças Saan.:n .: ;\nglo Nubiana aos 30. -10. 50
e ôO dias após a cobriç;io.
Raça I Número e porcentagem de cabras com
n° diagnóstico positivo
fêmea
30 dias 40 dias 50 dias 60
dias
Saan.:n O 3 7 16
16 (18,7%) (43.7%) (100%)
;\nglo 1 I 2 7
Nubiana (12.5%) (12,5%) (25,0%) (87.5%
8 )
'1'olal I 4 ') 23
24 (4.2%) (16.7%) (37.5%) (95,8%
)
() apar.:IIHl .: pr:llico. s.:guro tanto para a 1·i'l11l.:aquanto
para ,1 cria. r:'lcil de. :nanllSl;ar C pcrnlite cOllfirn:ar nüo 30
a prenhu. eOl11o p,lra aeompanhar a vilalidad.: 1'."lal.
Devido ;i sua portabilidad.: podl.: sl.:r kvado ao .:al11po
para v.:rilicaçüo d.: pr.:nh.:z. l11.:smo .:m locais SI.:Ill inrra-
.:strutura d.: .:n.:rgia .:I.:lrica. s.:ndo. pmtanto Ulll apar.:lho
.:Iici.:nt.: I.: ac.:ssiv.:1 ;i todos os .:riador.:s d.: caprinos .:
ovinos.
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